
' NOTICIAR/O 

QUINTO ANIVERSÁRIO DO SERVIÇO DE GEOGRAFIA 
E ESTATíSTICA FISIOGRÁFICA 

O dia 15 de marco dêste ano assina­
lou o quinto aniversário da criação do 
Serviço de Geografia e Estatística Fisio­
gráfica, repartição central executiva do 
Conselho Nacional de Geografia 

Criado em 13 de outubro de 1938 
pelo decreto-lei baixado nessa data, 
co~ a <!enominação de Serviço de Co­
ordenaçao Geográfica teve a sua deno­
minação mudada par~ a de Serviço de 
Geografia e Estatística Fisiográfica em 
face do decreto-lei de 15 de março de 
~93~ que baixou normas aos serviços dos 
orgaos executivos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 

Dirigido pelo Eng0 • CRISTÓVÃO LEITE 
n~ CASTRo, desde a sua fundação, o Ser­
VIço de Geog1afia e Estatística Fisio­
gráfica, apesar de poucos anos de fun­
cionamento, já conta avultada soma de 
trabalhos prestados ao país. 

Primitivamente instalado numa das 
alas do Edifício Silogeu com a gradati­
va ampliação das taref~s que lhe foram 
atribuídas foi êsse órgão posteriormen­
te transferido para o Edifício Serrador 
à Praça Getúlio Vargas, 14, onde estã 
presentemente instalado em dois espa­
çosos pavimentos. 

Assim confortàvelmente instalado 
pôde a diretoria do S G E F. dispor o~ 
setores administrativos e têcnicos em 
melhores condições de funcionamento 
com o conseqüente aumento da apare_: 
lhagem material mais necessária ao an­
damento dos serviços técnicos bem como 
do seu quadro pessoal 
, Visando atender a essa ampliação e 
as novas atribuições sempre crescentes 
o Diretório Central do Conselho Nacio_: 
nal de G:eografia, por deliberação con­
substancmda pela Resolução no 131 de 
18 de maio do ano último, atualizo~ a 
estrutura do Serviço que não mais cor­
r~spodia à realidade da sua vida fun­
cronal 

Pel~ nova estrutura, o Serviço de 
Geografia e Estatística Fisiográfica 
coml?reende uma Diretoria, a que se su­
b~wdm.am_: uma Secretaria, quatro Sec­
çoes tecmcas; duas Carteiras de Servi­
ç?s; d9is _Cursos de Especialização e 
cmco orgaos Especiais 

A Secretaria compreende atual­
~ente, os seg_uintes setores: á) Expe­
diente e Arqmvo, b) Mecanografia· c) 
Gabinete de Cópias· d) Pessoal e Con­
tab~lidade; e) Alm~xarifado; f) Por­
tana 

A.~ a ,secção - "Documentação 
Geograflca - apresenta o seguinte 
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quadro de setores; a) Biblioteca; b) 
Filmo-fototeca; c) Arquivo Corográfi­
co, d) Dicionário Geográtfico Brasileiro. 

A 2.a Secção -'- "Carta Geral do 
Brasil - abrange as seguintes partes: 
a) Coleta de Elementos, b) Mapoteca; 
c) Cartografia 

A 3 a Secção - "Cartas Regionais" 
-assim se subdivide: a) Estereografia; 
b) Cartografia 

A 4 a Secção - "Estudos Geográfi­
cos e Estatísticas Territoriais" - com­
preende os setores: a) Estudos Geográ­
ficos; b) Estatísticas Territoriais; c) 
Ilustrações 

As duas Carteiras de Serviço foram 
criadas para atender a encargos que se 
avolumavam, não se enquadrando devi­
damente nas atribuições das quatro 
Secções Técnicas e necessitando da ne­
cessária autonomia, para maior rapi-
dez e eficiência de ação ' 

A Carteira de Divisão Territorial 
realiza os importantes trabalhos relati­
vos à execução do Decreto-lei n.o 311 e 
da legislação subseqüente, que trata da 
divisão territorial do país. 

A Carteira de Intercâmbio e Publi­
cidade cabem qs encargos de intercâm­
bio cultural e de publicidade do Conse­
lho, salientando-se, entre as suas tare­
fas, a elaboração do Boletim Geográfico 
e o preparo do noticiário da Revista 
Brasilei? a de Geografia. 

Os dois Cursos de Especialização, 
destinados ao aprimoramento do prepa­
ro técnico do pessoal, articulando-se di­
retamente com as Secções nêles interes­
sadas o Curso de Cartografia, com as 
2 a e 3 a Secções, e o Curso de Geogra­
fia, com a 4.a Secção. 

Os cinco órgãos especiais, subordi­
nados diretamente ao Diretor do Servi­
ço, são os seguintes: a) Museu de Geo­
grafia do Brasil; b) Campanha das Ex­
pedições Científicas; c) Campanha de 
Coordenadas; d) Corpo de Assistentes 
Técnicos; e) Setor de Publicações 

Graças a essa nova estruturação, 
distribuíram-se os trabalhos, durante o 
último ano decorrido, com melhor defi­
nição das responsabilidades dos chefes 
e encarregados e com visível acrésci­
mo de rendimento. 

Em proporção ao ritmo das ativi­
dades desenvolvidas pelo Conselho Na­
cional de Geografia, de que é o órgão 
executivo, o Serviço de Geografia e Es­
tatística Fisiográfica desenvolveu no 
ano último intensa atividade, por fôr­
ça dos encargos que lhe couberam. 
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Dentre os recentes empreendimen­
tos técnicos e culturais do S G E F , 
realizados no ano findo, destaca-se o 
lançamento do Boletim Geográfico, 
nova publicação de ritmo mensal, des­
tinado à divulgação de tôdas as ativi­
dades geográficas desenvolvidas no país, 
ao lado de valiosa matéria de ordem 
puramente técnica e cultural 

Constituem ainda fatos na vida 
dêsse órgão, a realização das Tertúlias 
Geográficas Semanais, as Excursões de 
Estudos, o Curso de Aperfeiçoamento 
em Geografia para os funcionários da 
4.a Secção e a edição dos primeiros tra­
balhos da "Biblioteca Geográfica Bra­
sileira" Tomaram desenvolvimento as 
iniciativas do ano anterior, tais como a 
criação do Museu de Geografia do Bra-

sil e as expedições científicas, que se 
estenderam a três regiões do país, ao 
mesmo tempo que avultaram os traba­
lhos da Campanha de Coordenadas 
Geográficas e a coleta de elementos 
para a atualização da Carta Geral do 
Brasil, ao milionésimo 

A revisão do quadro territorial foi 
a grande tarefa que exigiu a máxil'Ila 
dedicação e concentração de esforços 
da repartição central, não só da parte 
da Secretaria e da Carteira de Divisão 
Territorial, à qual estão afetos especial­
mente todos os trabalhos e estudos re­
ferentes ao assunto, mas também de 
quase todos os setores do Serviço, que 
demonstraram o maior espírito de cola­
boração para o bom êxito do empreen­
dimento 

MISSAO CULTURAL E TÉCNICA 
DO ENGENHEIRO CRISTÓVÃO LEITE DE CASTRO 

A VÁRIOS PAÍSES DA AMÉRICA 

Atendendo a convite que lhe foi 
dirigido pelo Govêrno norte-americano, 
por intermédio do Department oj State 
e encaminhado pela Embaixada dos Es­
tados Unidos junto ao Govêrno brasilei­
ro, seguiu em missão cultural e técnica, 
a 9 de maio dêste ano, para os Estados 
Unidos, o Eng ° CRISTÓVÃo LEITE DE CAs­
TRO, Secretário Geral do Conselho Na­
cional de Geografia. 

Convidado, para, durante sua per­
manência ali, desempenhar as funções 
de consultor sôbre a bibliografia geo­
gráfica do Brasil junto à Libwry ot 
Congress, êsse técnico ainda leva como 
principal incumbência a de, por parte 
do Govêrno brasileiro, entrar em enten­
dimentos com autoridades e técnicos de 
vários países americanos acêrca da pró,­
xima realização, nesta capital, da II 
Reunião Pau-Americana de Consulta 
sôbre Geografia e Cartografia, que será 
levada a efeito êste ano nesta capital, 
sob o patrocínio do Conselho Nacional 
de Geografia 

No grande país do Norte o Eng 0 

LEITE DE CASTRO terá ainda a oportuni­
dade de empossar-se como Membro de 
Honra da American Geographical So­
ciety, cargo para o qual foi designado, e 
que repre:oenta uma alta distinção para 
o país, pois foi conferido tendo em 
conta principalmente o relêvo dos tra­
balhos geográficos desenvolvidos, pre­
sentemente no Brasil, pelo Conselho 
Nacional de Geografia, cuja Secretaria 
Geral vem dirigindo desde a sua fun­
dação, a par do exercício ininterrupto 
de diretor da sua repartição executiva 
central - o atual Serviço de Geografia 
e Estatística Fisiográfica 

Em sua presente missão cultural, o 
Secretário Geral do C N G examinará, 

em contacto com os meios técnicos nor­
te-americanos, todos os problemas que 
tenham relação com os trabalhos geo­
gráficos programados no Brasil, como, 
por exemplo, o que diz respeito à aero­
fotogrametria. 

Afora essas tarefas principais, o 
Eng 0 LEITE DE CASTRO levou um oportu­
no programa de trabalhos, pretendendo 
igualmente ali examinar a organização 
americana de estudos dos problemas 
de post-g uerra, para verificar o papel 
da Geografia nessas investigações e es­
tudar a adaptação dos métodos ao Bra­
sil, a especialização de brasileiros em 
cursos americanos, empossar-se mem­
bro da Comissào diretora da Interame­
rican Society of Anthropology and Geo­
graphy", filiada à Smithsonian Instí­
tution, e estabelecer entendimentos com 
a sua direção acêrca dos trabalhos es­
pecializados no Brasil, visitar institui­
ções que executam trabalhos de geogra­
fia· geodésicos, topográficos, aerofoto­
gramétricos e cartográficos, e combinar 
medidas para o maior desenvolvimento 
da bibliografia geográfica referente ao 
Brasil, com as grandes instituições cul­
turais americanas 

O Diretório Central do Conselho Na­
cional de Geografia, em Resolução 
aprovada em sua sessão de 18 de abril 
findo, concedendo autorização para que 
o Eng o LEITE DE CASTRO aceitasse O hon­
roso convite para ir funcionar como 
consultor durante os trabalhos de am­
pliação das coleções de mapas e livros 
geográficos brasileiros da Library of 
Congress, conferiu-lhe a investidura 
de, como seu delegado especial, entregar 
ao Instituto Pau-Americano de Geogra­
fia e História, sediado no México, a 
quota de adesão do Brasil, relativa ao 
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